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RESUMO

Este  estudo  analisa  o  sentido  das  mudanças  no  ensino  superior  brasileiro  com  base  no 
pensamento  de  Florestan  Fernandes,  principalmente  na  relaça�o  com  o  desenvolvimento 
dependente. O neoliberalismo, como corrente hegemo nica, tem alternado diferentes projetos 
para o ensino superior dos paí$ses perife$ ricos. O novo neoliberalismo acade mico, perí$odo dos 
governos Lula e Dilma (2013-2016) reproduz o padra�o dependente de educaça�o superior, 
enquanto o  neoliberalismo acade mico ortodoxo,  dos  governos  Temer e  Bolsonaro (2016-
2022), produz uma guerra cultural contra a universidade e aprofunda o padra�o dependente de 
educaça�o superior ao retirar recursos do financiamento das universidades e da pesquisa, criar 
barreiras para o acesso e privilegiar a formaça�o aligeirada, com graves conseque ncias para o 
desenvolvimento dependente, em um contexto de aceleraça�o tecnolo$ gica.

Palavras-Chave:  Neoliberalismo,  Padra�o  dependente  de  educaça�o  superior,  Universidade 
pu$ blica; Produça�o cientí$fica e tecnolo$ gica.

EL NEOLIBERALISMO Y LA REPRODUCCIÓN DEL PATRÓN DEPENDIENTE DE LA EDUCACIÓN SUPERIOR EN 
BRASIL

RESUMEN

Este estudio analiza el significado de los cambios en la educacio$ n superior brasilen� a a partir del 
pensamiento de Florestan Fernandes, principalmente con relacio$ n al desarrollo dependiente. 
El  neoliberalismo,  como  corriente  hegemo$ nica,  ha  alternado  diferentes  proyectos  para  la 
educacio$ n superior en los paí$ses perife$ ricos. El nuevo neoliberalismo acade$mico, durante el 
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perí$odo de los gobiernos Lula y Dilma (2013-2016), reproduce el patro$ n dependiente de la 
educacio$ n superior, mientras que el neoliberalismo acade$mico ortodoxo, de los gobiernos de 
Temer  y  Bolsonaro  (2016-2022),  produce  una  guerra  cultural  contra  la  universidad  y 
profundiza  el  patro$ n  dependiente  de  la  educacio$ n  superior  retirando  financiacio$ n  a  las 
universidades y a la investigacio$ n, creando barreras al acceso y privilegiando la formacio$ n 
ligera, con graves consecuencias para el desarrollo dependiente, en un contexto de aceleracio$ n 
tecnolo$ gica.

Palabras  clave: Neoliberalismo,  Patro$ n  dependiente  de  la  educacio$ n  superior,  Universidad 
pu$ blica; Produccio$ n Cientí$fica y tecnolo$ gica.

NEOLIBERALISM AND THE REPRODUCTION OF THE DEPENDENT PATTERN OF HIGHER EDUCATION IN 
BRAZIL

ABSTRACT

This study analyzes the meaning of structural changes in Brazilian higher education based on the 
theory of Florestan Fernandes, mainly in relation to dependent development. Neoliberalism, as a 
hegemonic current, has alternated different projects for higher education in peripheral countries. 
The new academic neoliberalism, during the period of Lula and Dilma governments (2013-2016), 
reproduced  the  dependent  pattern  of  higher  education,  while  the  orthodox  academic 
neoliberalism,  of  Temer and Bolsonaro governments (2016-2022),  produced a cultural  war 
against the university. It was observed an increase of the dependent pattern of higher education 
by withdrawing funding from universities and research, creating barriers to access and favoring 
faster  education,  with  serious  consequences  for  dependent  development,  in  a  context  of 
technological acceleration.

Keywords: Neoliberalism, Dependent pattern of higher Education, Public university; Scientific 
and technological production.

INTRODUÇÃO

A  criaça�o  da  Universidade  antecede  a  do  Estado  ocidental  moderno;  sua  origem, 

constituiça� o e funça�o social, sa�o temas ta�o perenes quanto ela pro$ pria e, como lhe e$  pro$ prio, 

fonte de inu$ meras pole micas. AE  Universidade costuma ser atribuí$do o cara$ ter de carregada de 

valores civilizato$ rios, direcionados ao progresso da cie ncia e da humanidade e, ao mesmo 

tempo, como um acontecimento ou objeto fora da histo$ ria. Essa concepça�o se expressa nos 

ditos valores universais,  indicados por Marcovitch (1998),  entre outros,  como pluralismo, 

universalismo, solidariedade, e$ tica e excele ncia. Estes princí$pios agregam amplos setores em 

defesa dessa instituiça�o especialmente nos momentos em que a Universidade se ve  sob ataque. 

Mas  tambe$m  insinuam  um  cara$ ter  essencialmente  ocidental,  incluí$do  numa  histo$ ria 
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progressiva e linear que, para muitos, se inicia a partir da criaça� o da Universidade de Bolonha, 

no se$culo XI. Assim, fica obscurecido o primado norte-africano e feminino na criaça�o, ainda no 

se$culo IX, da Universidade Qarawiyyin, em Fez, no Marrocos. Tal feito e$  atribuí$do a Fatima al-

Fihri, uma tunisiana estabelecida no Marrocos, herdeira de uma famí$lia de mercadores que 

fundou, com recursos pro$ prios, a Mesquita e a Madrassa3 Qarawiyyin (Frias, 2014), esta u$ ltima 

reconhecida como a origem da mais antiga Universidade em funcionamento. 

Fazemos estes registros para ilustrar o cara$ ter controverso e ideolo$ gico das concepço� es 

sobre a Universidade. Como e$  pro$ prio da ideologia dominante, a refere ncia a valores dados 

como universais, responde aos interesses “na preservaça�o do status quo, no qual mesmo as 

desigualdades mais clamorosas esta�o ‘estruturalmente’ entrincheiradas e protegidas”, como 

afirma Me$sza$ ros, 2008, p. 7). O mesmo ocorre com a predomina ncia na divulgaça�o de uma 

origem europeia, ao estabelecer conexa�o natural com uma “racionalidade auto-evidente da 

‘moderaça�o’, ‘objetividade’ e neutralidade ideolo$ gicas (dominantes)” (Me$sza$ ros, 2008, p. 7).

Para  entender  a  natureza  da  ideologia  Me$sza$ ros  (2008,  p.  8-9)  indica  algumas 

precondiço� es, como a de “reconhecer a sua persiste ncia em diferentes formaço� es sociais bem 

como sua  reproduça�o  ao  longo do  tempo”;  a  de  realçar  “os  para metros  socioecono micos 

concretos” mediante os quais se pode “conceituar a emerge ncia histo$ rica e [o] funcionamento 

contí$nuo – bem como a supressa�o potencial – da ideologia”; a atença�o permanente ao “modo de 

operaça�o do discurso ideolo$ gico e as formas institucionais/instrumentais exigidas para tornar 

exequí$vel o seu impacto”; e a identificaça�o “do tipo de racionalidade operante na ideologia”, 

desvendando as dicotomias ‘racionalidade versus irracionalidade’ e ‘cie ncia versus ideologia’. 

Considerando  os  “para metros  socioecono micos  concretos”  e,  fundamentadas  em 

Florestan Fernandes, argumentamos que, no caso brasileiro, se observa a persiste ncia de um 

padra�o  que  se  reproduz  e  se  renova  ao  longo  do  tempo,  sustentado  por  uma  ideologia. 

Fernandes (1968, 2009) o caracterizou como padra�o de desenvolvimento dependente, com 

alcance para todas as dimenso� es da vida social. No caso especí$fico das universidades, o mesmo 

processo,  em  suas  formas  pra$ ticas,  permeia  o  padra�o  dependente  de  educaça�o  superior 

3 Madrassa: escola cora nica, ou escola religiosa onde se estuda a religia�o isla mica (Frias, 2014). 
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(Fernandes, 1975)4. Entender como opera a ideologia na formaça�o e sustentaça�o de padro� es 

nos  exige  proceder  a  um  recorte  temporal,  preservando-nos  de  rupturas  artificiais,  mas 

centrando a ana$ lise em um momento substancial, que tanto e$  conseque ncia de uma histo$ ria 

como e$  germe para sua continuidade. 

Nosso  recorte  e$ ,  portanto,  referente  aN s  mudanças  no  ensino  superior  brasileiro, 

especialmente  as  ocorridas  a  partir  dos  anos  2000.  Este  perí$odo  compreende  diferentes 

governos nacionais, mas e$  todo ele contextualizado ao avanço do neoliberalismo pelo mundo, 

como  um  conjunto  de  discursos  e  mecanismos  estrate$gicos  e  ta$ ticos  para  atualizaça�o  e 

aprofundamento do capitalismo. Inspiramo-nos em autores nacionais cla$ ssicos. Guardadas as 

devidas proporço� es e compete ncias, a inspiraça� o em Caio Prado Jr. nos ajudara$  a entender o 

sentido dessas mudanças. No livro A formaça�o do Brasil contempora neo, Prado Jr. (1963, p. 19), 

dedica um capí$tulo ao sentido da colonizaça�o, mostrando que 

todo povo tem na sua evoluça�o, vista aN  dista ncia, um certo ‘sentido’. Este se 
percebe na�o  nos pormenores de sua histo$ ria,  mas no conjunto dos fatos e 
acontecimentos  essenciais  que  a  constituem num largo  perí$odo  de  tempo. 
Quem observa aquele conjunto [...] na�o deixara$  de perceber que ele se forma de 
uma linha mestra e ininterrupta de acontecimentos que se sucedem em ordem 
rigorosa e dirigida sempre numa determinada orientaça�o.

Para ele, e$  esse ‘sentido’ que se deve buscar quando se aborda a “histo$ ria de um povo [...] 

ou o aspecto dela que interessa” (Prado Jr., 1963, p.  9).   O pro$ prio autor ressalva que esse 

‘sentido’ na�o se estabelece de uma vez para sempre; pode variar por acontecimentos estranhos 

ao pro$ prio objeto, mas tambe$m por alteraço� es nele pro$ prio (Prado Jr., 1963, p. 9). EP  prova$vel 

que se encontre, nessa trajeto$ ria de mudanças, momentos, acontecimentos, processos que lhe 

deram novos rumos, constituindo o que Florestan Fernandes chamou de novos pontos de 

partida (Fernandes, 2020a), em torno dos quais novas disputas se estabeleçam e novo sentido 

se constitua. 

Para isso se destina o entendimento da ideologia. Se a qualificamos como dominante, na 

concepça� o da Universidade, e$  porque reconhecemos que ha$  tambe$m um “conjunto de valores e 

4 Fernandes (1975) utiliza originalmente a expressa�o padra�o dependente de escola superior ao se referir aN s 
caracterí$sticas de implementaça�o das primeiras escolas de ensino superior, mantidas em reformas subsequentes. 
Utilizamos a expressa�o padra�o dependente de educaça�o superior, como ja$  o fez Lima (2005), em consona ncia com 
a atual organizaça�o do sistema de ensino superior brasileiro.
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estrate$gias rivais que visam ao controle do metabolismo social sob todos os seus principais 

aspectos” (Me$sza$ ros, 2008, p. 9). Ainda que na�o tenhamos pretensa� o de aprofundar a discussa�o 

sobre ideologia neste texto, ela e$  o pano de fundo a partir do qual abordaremos o sentido das 

mudanças no ensino superior brasileiro, uma vez que entendemos, com Marx (2008), que e$  o 

estudo das formas ideolo$ gicas (jurí$dicas, polí$ticas, religiosas, artí$sticas ou filoso$ ficas), ou como 

diz Me$sza$ ros (2008, p. 9, grifos do autor) “‘formas ideolo$ gicas’ orientadas para pra$ tica” nas 

quais “os homens adquirem conscie ncia desse conflito e o levam ate$  o fim” (Marx, 2008, p. 50).

Esta ana$ lise foi realizada com base no materialismo histo$ rico-diale$ tico e teve como o 

objeto as mudanças ocorridas na universidade pu$ blica brasileira, considerada como sí$ntese de 

mu$ ltiplas relaço� es, dotada de contradiço� es captadas na totalidade social. De acordo com Kosik 

(2002), o entendimento da concepça�o da realidade social como totalidade possibilita entende -

la como um todo estruturado, diale$ tico e, a partir deste todo, compreender racionalmente os 

fatos ou conjuntos de fatos. 

Apo$ s esta Introduça�o, discorremos sobre o desenvolvimento dependente e o padra� o de 

ensino superior no a mbito das universidades, sob as lentes de Florestan Fernandes (1975, 

1968, 2009). Para ele, a educaça�o pu$ blica (aí$ incluí$das a educaça�o superior e suas instituiço� es) 

e$  uma das questo� es centrais no capitalismo dependente. Essas lentes sa�o imprescindí$veis para, 

a  partir  de  um  objeto  singular  e  delimitado,  procedermos  o  movimento  necessa$ rio  de, 

articulando-o aN  totalidade, retornar a ele e aN  problema$ tica com uma possibilidade mais ampla 

de compreensa�o e exposiça�o. Por isso, e tambe$m para evitar o anacronismo, apo$ s a exposiça� o 

das  ideias  centrais  do  autor  sobre  o  tema,  apresentamos  as  pra$ ticas  e  intervenço� es  que 

concretizaram mudanças no ensino superior brasileiro, contextualizadas ao neoliberalismo e, 

ao final, tecemos consideraço� es a tí$tulo de um fechamento proviso$ rio, com a expectativa de 

termos vislumbrado novos pontos de partida sobre esta tema$ tica – o ensino superior pu$ blico 

no Brasil e seu sentido.

DESENVOLVIMENTO  DEPENDENTE  E  EDUCAÇÃO  SUPERIOR:  UNIVERSIDADE  PARA 

QUE(M)?
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Lançar ma�o de um referencial ta�o consolidado, produzido ao longo de de$cadas e cujo 

autor tenha interrompido sua produça�o ha$  mais de 15 anos, requer uma breve apresentaça�o 

para situar sinteticamente o contexto de sua produça�o e os elementos que fazem dos escritos,  

um cla$ ssico.  EP  o  caso de Florestan Fernandes,  reconhecido como um dos maiores e  mais  

importantes  socio$ logos  crí$ticos  do  Brasil,  cuja  obra  supriu  sobejamente  os  componentes 

teo$ ricos, metodolo$ gicos e axiolo$ gicos pertinentes aN  academia e ao engajamento orga nico com 

questo� es  polí$ticas  e  sociais  do  Paí$s.  Foi,  ale$m  de  um  acade mico  rigoroso,  um  militante 

aguerrido  pelas  causas  nacionais  populares.  Como  afirma  Ouriques  (2014,  p.  107),  sua 

trajeto$ ria,  em grande parte lastreada em um “esforço autodidata,  conseguiu unir  aN  so$ lida 

formaça�o sociolo$ gica cla$ ssica, um crescente compromisso polí$tico com as classes populares”. 

Dentre estes compromissos, a defesa da escola pu$ blica, ja$  incluí$da em seu perí$odo inicial de 

milita ncia polí$tica, no iní$cio dos anos 1940, quando conciliava seus estudos em Sociologia, na 

Universidade  de  Sa�o  Paulo  (USP),  o  engajamento  ao  Partido  Socialista  Revoluciona$ rio  e 

atividades contra$ rias ao Estado Novo. Sua atividade polí$tica ocorreu no iní$cio de sua carreira e 

ao final, tendo ocupado o perí$odo intermedia$ rio com intensa atividade acade mica, na mesma 

USP em que se formou e se tornou livre-docente em 1953 (CERQUEIRA, 2004). Sua produça�o 

acade mica universita$ ria, que se inicia com a publicaça�o de A organização social dos Tupinambá

 em 1949, segue com a tema$ tica racial, sendo A integração do negro na sociedade de classes um 

dos  destaques.  Estes  trabalhos  tiveram  grande  impacto  em  seu  modo  de  produzir 

conhecimento, em seus me$ todos e em seu posicionamento frente aN  realidade, com influe ncias 

significativas sobre a formaça�o do campo da Sociologia no Brasil.  Como afirma Cerqueira 

(2004, p. 54-55), “a partir dos trabalhos sobre o negro, Florestan deixou de ser neutro em 

relaça�o  aN  sociedade  de  classes  e  passou  a  pesquisar  os  problemas  que  afetavam 

particularmente ‘os de baixo’ [...]”. 

Para situar as principais obras de Florestan Fernandes citadas neste artigo, recorremos 

aN  sí$ntese da classificaça�o [arbitra$ ria], realizada por Nildo Ouriques em um importante ensaio 

sobre o autor, produzido em meados dos anos 1990, publicado no Brasil em 2014 (Ouriques,  

2014). Nesse ensaio, Ouriques (2014) destaca os trabalhos produzidos entre os anos de 1940 e 

o iní$cio da de$cada de 1960, cujos expoentes sa� o aqueles resultantes das pesquisas realizadas na 

USP juntamente com Roger Bastide, nas tema$ ticas do racismo, populaça�o rural,  folclore e, 

especialmente, a sua investigaça�o sobre os Tupinamba$ , citada acima. Embora essa produça� o 
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seja de cunho acade mico, Florestan Fernandes ja$  estava na trincheira da luta pela democracia, 

do ponto-de-vista teo$ rico, em reflexo� es sobre a articulaça� o entre democracia e mudança social, 

expressos em A sociologia numa era de revolução social (Fernandes, 1967) e Mudanças sociais  

no Brasil (Fernandes, 1974), onde esta�o reunidos artigos e ensaios escritos entre 1959 e 1962 e 

1948  ate$  1959,  respectivamente.  Do  ponto-de-vista  pra$ tico,  Florestan  ja$  se  engajava  aN  

Campanha em defesa da escola pu$ blica. A crí$tica ao eurocentrismo e a imperiosa necessidade 

de se refletir e atuar sobre o dilema social brasileiro tambe$m ja$  estavam presentes. O segundo 

conjunto de trabalhos compreende aqueles produzidos ou publicados a partir de 1960, com 

destaque para o perí$odo po$ s golpe civil-militar de 1964 ate$  meados dos anos 1980, de onde 

destacamos  Sociedade  de  classes  e  subdesenvolvimento (Fernandes,  1968);  A  revolução 

burguesa  no  Brasil (Fernandes,  2006  [publicado  originalmente  em  1974);  e  Universidade 

brasileira: reforma ou revolução (Fernandes, 1975) que fundamentam parte de nossa discussa� o 

neste artigo. Nesse conjunto, a tema$ tica da depende ncia e$  central na produça�o intelectual e na 

atuaça�o militante de Florestan Fernandes.

Como informa Ouriques (2014), em artigos anteriores aN  A revolução burguesa no Brasil,

 Florestan  Fernandes  ja$  apresentava  argumentos  em  relaça�o  ao  capitalismo  dependente. 

Descrevendo a evoluça� o histo$ rica das formas externas de dominaça�o sobre a Ame$rica Latina, 

indicava  a  forma  colonial,  seguida  por  outra,  derivada  da  desagregaça�o  desse  sistema  e, 

adiante, o que percebeu como decorre ncia da reorganizaça�o da economia mundial, provocada 

pela  revoluça�o  industrial  na  Europa.  Dessa  reorganizaça�o,  especifica  a  condiça�o  latino-

americana,  na  qual  o  capitalismo  corporativo  ou  monopolista  predomina,  “por  meio  de 

mecanismo financeiro,  por  associaça�o  com so$ cios  locais,  por  corrupça�o,  pressa�o  e  outros 

meios”  em  detrimento  das  empresas  nativas.  Identifica,  enta�o,  o  imperialismo  total  cuja 

caracterí$stica 

consiste no fato de que ele organiza a dominaça�o externa desde dentro e em 
todos os ní$veis da ordem social, desde o controle da natalidade, a comunicaça�o 
de massas e o consumo de massas, ate$  a educaça�o, a transplantaça�o intensa de 
tecnologia  ou  de  instituiço� es  sociais,  a  modernizaça�o  da  infra  e  da 
superestrutura, os expedientes financeiros ou de capital, o eixo vital da polí$tica 
nacional etc. [...] (Fernandes, 1981, apud Ouriques, 2014, p. 120). 

Do terceiro conjunto de trabalhos de Florestan Fernandes, Ouriques (2014, p.  123) 

destaca aqueles produzidos a partir da de$cada de 1980, somados aN  sua milita ncia socialista, 
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desdobrados em duas fases: “a luta contra os estreitos limites da ‘liberalizaça� o outorgada’ ate$  

1985 e sua luta pelo fortalecimento do movimento socialista e pela ampliaça�o dos espaços 

polí$ticos da democracia restringida nascida com a nova repu$ blica. Sa�o desse perí$odo A ditadura 

em questão (Fernandes, 1982); Que tipo de República (Fernandes, 1986). Acrescentamos ainda 

O desafio educacional (Fernandes, 2020a), publicado originalmente em 1989, que reu$ ne textos 

produzidos para va$ rios fins (jornais, entrevistas, projetos em elaboraça� o, etc.) escritos entre 

1978 e 1989, com ana$ lise de acontecimentos do perí$odo da lenta abertura do regime militar 

empresarial e da chamada redemocratizaça�o do Paí$s.

A inserça� o de Florestan Fernandes na polí$tica institucional ocorreu em 1986, como 

deputado  federal  eleito  pelo  Estado  de  Sa�o  Paulo,  pelo  Partido  dos  Trabalhadores,  com 

participaça�o ativa e contundente na Assembleia Nacional Constituinte; reeleito em 1990. Seu 

segundo mandato, ta�o combativo quanto o primeiro, inclusive dentro do pro$ prio Partido dos 

Trabalhadores, como mostra Cerqueira (2004), foi permeado pela deterioraça�o de sua sau$ de, 

raza�o pela qual na�o se candidatou a uma nova eleiça�o, vindo a falecer no dia 10 de agosto de 

1995.

Coerente com a perspectiva marxista que abraçou e a milita ncia polí$tica que exerceu, 

Florestan Fernandes oferece um campo fe$ rtil para leitura e reflexa�o sobre os caminhos e o 

sentido que a educaça�o superior tem no Brasil. Particularizando temas singulares, articulados aN  

totalidade social, pode contribuir para compreendermos e desvendarmos parte dos miste$rios 

que rondam a eterna crise da educaça� o no Brasil e fertilizarmos as novas possibilidades que, 

por ofí$cio, precisamos vislumbrar. 

Uma  das  elaboraço� es  centrais  de  Florestan  Fernandes  e$  justamente  o  conceito  de 

desenvolvimento dependente, a partir do qual situa o padra�o de desenvolvimento capitalista e 

as  especificidades  da  formaça�o  social  brasileira  na  divisa�o  internacional  do  trabalho 

(Fernandes, 2009). Segundo ele, a depende ncia e$  oriunda de uma articulaça�o estrutural de 

dinamismos econo micos internos e externos que gera uma permanente vantagem estrate$gica 

para o polo econo mico hegemo nico (Fernandes, 2009). EP  “uma situaça�o especí$fica, que so$  pode 

ser caracterizada atrave$s de uma economia de mercado capitalista duplamente polarizada, 

destituí$da  de  autossuficie ncia  e  possuidora,  no  ma$ximo,  de  uma  autonomia  limitada” 

(Fernandes, 1968 p. 36). 
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Esse conceito foi desenvolvido por Florestan Fernandes ao analisar “o desenvolvimento 

do capitalismo no Brasil a partir da forma de integraça�o do paí$s aN  economia internacional, 

especialmente aos interesses econo micos e polí$ticos dos paí$ses imperialistas” (Lima, 2005, p. 

2). A integraça�o na�o foi um processo imposto externamente, mas conseque ncia da associaça� o 

realizada por fraço� es burguesas locais dominantes com fraço� es burguesas hegemo nicas para 

reproduzir  internamente  relaço� es  de  dominaça�o  ideolo$ gica  e  exploraça�o  econo mica.  A 

refere ncia sa�o os padro� es de evoluça�o das sociedades centrais hegemo nicas (Fernandes, 2009). 

Por isso, “o padra�o de acumulaça�o de capital, inerente aN  associaça�o dependente, promove ao 

mesmo tempo a intensificaça� o da depende ncia e a redefiniça�o constante das manifestaço� es do 

subdesenvolvimento” (Fernandes, 2009, p.62). 

EP  importante  ressaltar  que  “a  configuraça�o  estrutural  da  sociedade  de  classes 

dependente e subdesenvolvida subordina a estabilidade e a transformaça�o da ordem existente 

aN  expansa�o  do capitalismo em condiço� es  de heteronomia permanente”  (Fernandes,  2009, 

p.76). As modificaço� es introduzidas nos paí$ses dependentes na�o te m o propo$ sito de conduzir aN  

autonomia,  mas  sim  de  aperfeiçoar  as  te$cnicas  de  desenvolvimento  por  associaça�o, 

subjugando-os aos paí$ses centrais. 

De  acordo  com  Fernandes  (2009),  o  conceito  de  capitalismo  dependente  na�o  se 

restringe a questo� es econo micas, uma vez que as instituiço� es sociais, culturais e polí$ticas sa� o 

afetadas e afetam a relaça�o de depende ncia. Entre elas esta�o as entidades pu$ blicas e privadas, 

encarregadas de conduzir a polí$tica de controle global das finanças, da educaça� o, da pesquisa 

cientí$fica, da inovaça�o tecnolo$ gica.  

As instituiço� es, para Fernandes (1986), extraem sua raza�o de ser do meio societa$ rio em 

que esta�o inseridas. Possuem padro� es organizato$ rios pro$ prios que definem sua capacidade de 

atender aos fins e aN s necessidades sociais que da�o sentido aN  sua existe ncia, continuidade e 

transformaça�o. Apesar de possuí$rem ritmos pro$ prios, e$  o meio societa$ rio que “cria a estrutura 

de meios e fins, que relaciona, historicamente, a instituiça�o com as necessidades sociais por ela 

atendidas, e que calibra, funcionalmente, o quanto ela podera$  render e crescer, dada certas 

condiço� es materiais e morais de existe ncia social” (Fernandes, 1986, p. 172-173). 

Este  foi  o  caso  das  instituiço� es  brasileiras  de  ensino  superior  criadas  aN  e$poca  da 

instalaça� o da Corte Portuguesa no Brasil e da elevaça�o do Paí$s a Reino Unido, em tentativas de 

co$ pia de modelos europeus, particularmente o portugue s. Em face do regime colonial e das 
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necessidades  da  situaça�o  histo$ rico-social  brasileira,  os  modelos  na�o  puderam  ser 

transplantados em bloco e absorvidos de forma plena, pois transcendiam as exige ncias e as 

possibilidades desencadeadas pela transfere ncia da Corte e pela constituiça�o da nova ordem 

polí$tica. Ao serem transplantados, esses modelos passaram por um processo de senilizaça�o 

institucional precoce, em funça�o, por um lado, do pro$ prio atraso cultural relativo dos modelos 

portugueses;  e,  por  outro,  do  condicionamento  sociocultural  da  sociedade  brasileira 

(Fernandes, 1986). 

Dentre as razo� es apontadas por Fernandes (1986) para o empobrecimento dos modelos 

e sua utilizaça�o preca$ ria esta�o: (a) o nu$ mero reduzido de escolas e sua relaça�o com a sociedade 

brasileira, caracterizada pelo isolamento cultural, criando um padra�o cultural bem definido e 

de alto poder coercitivo; (b) a na�o valorizaça�o do ensino superior, como tal; e (c) o baixo 

rendimento e a esterilidade da funça�o  das escolas superiores como meras formadoras de 

profissionais liberais. 

Tanto  a  introduça�o  de  escolas  superiores  como  o  surgimento  das  universidades 

conglomeradas  consistiram em uma adaptaça�o,  estrutural  e  histo$ rica,  a  uma condiça�o  de 

heteronomia  cultural,  ou  seja,  foram  orientados  por  interesses  e  valores  sociais  que 

direcionavam para a  continuidade da depende ncia  cultural  (Fernandes,1975),  em estreita 

relaça�o com o desenvolvimento dependente. A incapacidade relativa de produzir e utilizar a 

riqueza das sociedades subdesenvolvidas, para Fernandes (1975), limita a reproduça�o dos 

modelos educacionais dos paí$ses centrais. 

O padra�o dependente de desenvolvimento pressupo� e e acarreta formas de crescimento 

educacional  e  cultural,  “embora  na�o  sejam as  formas  de  crescimento  tí$picas  da  evoluça�o 

primordial,  independente  e  autossustentada”  (Fernandes,  1975,  p.164-165).  Ou  seja,  em 

condiça�o de depende ncia,  o padra�o se desdobra para outros a mbitos,  conformando o que 

Florestan Fernandes (1975) caracterizou, no campo da educaça�o, como padra�o dependente de 

educaça�o superior. 

A elaboraça�o e exposiça�o desse construto – padra�o dependente de educaça�o superior – 

ocorreu no a mbito das batalhas que Florestan Fernandes travou ao lado de estudantes e 

professores no contexto da reforma universita$ ria de 1968. Em um texto intitulado Balanço da 

situação atual do ensino superior, Fernandes apresenta um conjunto de dados da de$cada de 

1960 ate$  meados da de 1970 e analisa as transformaço� es “na organizaça�o do ensino superior, 
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na estrutura do sistema brasileiro de ensino e, mesmo, no quadro ou nas tende ncias da procura 

das vagas existentes”. Para introduzir a discussa� o e a ana$ lise, o autor oferece, brevemente, 

dados  que  demonstram  crescimento  em  nu$ mero  de  matrí$culas  em  cursos  de  graduaça�o, 

afirmando que as mudanças quantitativas ocorridas “na�o eliminaram nem de leve o que era 

essencial  na  ana$ lise:  o  cara$ ter  ultraelitista  do  ensino  superior  e,  em  conseque ncia,  da 

universidade brasileira” (Fernandes, 2020b, p.74). Aponta tambe$m que as 

linhas  escolhidas  para  atingir  o  incremento  apontado  concorreram  para 
aumentar, em vez de corrigir, ou de atenuar as contradiço� es e anomalias do 
padrão  brasileiro  de  ensino  superior.  Elas  propiciaram,  em  especial,  a 
revitalizaça�o  das  Escolas  superiores  isoladas,  em  um  novo  contexto  de 
comercialização  irrefreada  e  de  degradação  sistemática  do  ensino  superior 
(Fernandes, 2020b, p. 76-77, grifos nossos).

A evoluça� o quantitativa em cursos de po$ s-graduaça�o (observados os dados de 1971) 

tambe$m foi alvo de sua ana$ lise, indicando que o aumento nume$rico de matrí$culas se orientou 

por 

um esforço de crescimento errado, mais preocupado com as apare ncias, que com 
a infraestrutura e os alvos centrais da po$ s-graduaça�o. O que prevaleceu foi o 
magnetismo dos nu$ meros e,  o que e$  pior,  dos grandes nu$ meros.  Escolas e 
universidades, que na�o se acham sequer capacitadas para as funço� es inerentes 
aos cursos de graduaça�o, esta�o, agora, distribuindo mestrados e doutorados a 
granel. Estamos acumulando, portanto, erros de proporções amazônicas, que não 
serão facilmente eliminados no futuro (Fernandes, 2020b, p.77, grifos do autor e 
nossos).

Para Fernandes (2020b, p. 86-87, grifos do autor), o conjunto de dados que analisou 

nesse Balanço mostravam que o Paí$s tinha problemas relativos “aN  organizaça�o, expansa�o e 

aproveitamento  do  ensino  superior”.  Sintetiza  tre s  pontos  centrais:  1.)  problemas 

quantitativos pois, a proporça�o de indiví$duos que alcançavam a formaça�o superior em relaça�o 

aN  populaça�o escolarizada, era mí$nima; 2.) problemas de natureza pedago$ gica pois, para atender 

aos “interesses econo micos, sociais e polí$ticos de elites culturais ralas e egoí$stas, o ensino 

superior  foi  praticamente  confinado  aN  funça�o  de  preparar  profissionais  liberais”;  e  3.) 

problemas sociodina micos, uma vez que a sociedade na�o avançou para um grau mí$nimo de 

homogeneidade e  intensidade,  em funça� o  das  diferenças  regionais,  sejam as  referentes  aN  

concentraça�o  da  riqueza,  que  produziam  concentraça�o  de  recursos  educacionais  e 

consequente “migraça�o de ce$rebros dentro do paí$s”; sejam as relativas ao condicionamento do 

uso nacional de recursos mobilizados pelo ensino superior, mediante a mesma concentraça�o 
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social da riqueza, de prestí$gio social e de poder, indutivas de mera expansa�o para as classes 

me$dias do usufruto de “velhos ou novos privile$gios educacionais”, isto e$ , a educaça� o superior se 

consolidava como um privile$gio social.

Por isso, Fernandes (2020b, p. 89) apontava que os efeitos positivos da expansa� o e do 

avanço  educacionais  facilitavam  tambe$m  a  persiste ncia  de  forças  e  influe ncias  negativas, 

interferindo  “no  padra�o  e  no  ritmo  do  desenvolvimento  educacional,  reduzindo  ou 

perturbando suas principais tende ncias quantitativas e inibindo ou solapando a difusa� o de 

novos valores e de novas te$cnicas educacionais”.  Em outras palavras,  isto significa que as 

alteraço� es observadas de fato ampliaram o ensino superior, mas, mantiveram as bases para a 

reproduça�o do padra�o brasileiro de educaça�o superior. 

A sociedade brasileira, profundamente hiera$ rquica, elitista e autorita$ ria, na�o fomentou 

condiço� es para a organizaça� o, funcionamento e crescimento adequados aN s escolas superiores e 

aN s universidades, desde a sua implantaça�o no Brasil. Modelos institucionais importados foram 

seguidamente erodidos, esvaziados e utilizados unilateralmente, produzindo inconsiste ncias 

estruturais tí$picas, generalizadas ao conjunto das escolas e universidades existentes. Por isso, 

Fernandes (2020b, p. 96) passou a tratar de um “padra�o brasileiro de escola superior”, cujas 

conseque ncias  estabeleceram  marcas  indele$veis  desde  as  experie ncias  pioneiras  na 

organizaça�o  de  universidades  desde  os  anos  1930.  Constituí$das,  em  geral,  como 

conglomerados de escolas superiores que, no mais das vezes, fortaleceram e difundiram seus 

defeitos conge nitos e, ao mesmo tempo, fizeram com que as poucas experie ncias inovadoras 

fustigassem reaço� es conservantistas, cuja reaça�o encontrou forças para esvaziar, quando na� o 

impedir completamente quaisquer experie ncias inovadoras, como observado na Universidade 

de Sa�o Paulo (USP) e na Universidade do Distrito Federal (UDF), idealizada por Aní$sio Teixeira, 

ambas  daquela  de$cada.  Na  USP,  a  conglomeraça�o  revitalizou  as  escolas  superiores, 

hierarquizando-se internamente por a$ reas e na UDF5, o colapso foi fatal.  Mais tarde, foi a vez da 

Universidade de Brasí$lia (UnB) que, mesmo conciliando com algumas formas prete$ritas, foi 

amordaçada e teve sua proposta original totalmente adaptada aos contornos autorita$ rios do 

perí$odo que se seguiu a 1964. 

Em sí$ntese, como indica Fernandes (2020b, p. 100-101), as funço� es de fato exercidas 

“(transmissa�o dogma$ tica de conhecimentos e preparaça� o de profissionais liberais)” mantidas 

5 Foi extinta durante o Estado Novo, em 1939.
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em condiço� es  preca$ rias,  se  atrofiaram.  Duas outras  funço� es  especí$ficas  das  universidades 

“(produça� o  de  conhecimento original,  principalmente  atrave$s  da  expansa� o  da  pesquisa,  e 

formaça�o de um horizonte intelectual crí$tico [...])” sequer foram incorporadas. Nesse sentido, 

“o padra� o brasileiro de escola superior” se caracterizava por (a) importaça�o de modelos e 

concepço� es  de  educaça� o;  e  (b)  importaça�o  de  conhecimentos  desenvolvidos  em  outros 

contextos e deslocados das reais necessidades nacionais, sem capacidade criadora e inovadora. 

Destes  elementos,  decorrem  um  terceiro,  explicitado  por  Frigotto  (2006),  qual  seja  c.) 

formataça� o de um sistema de ensino voltado para o trabalho simples, confirmada pela posiça�o 

do  Brasil  na  divisa�o  internacional  do  trabalho,  reforçando  as  caracterí$sticas  do 

desenvolvimento  dependente.  Como  tal,  esta  formataça�o  “na�o  e$  dominantemente  uma 

imposiça�o externa, mas sobretudo uma escolha interna do modo como a classe dominante 

brasileira alimenta e reproduz o ‘ornitorrinco’ que somos” (Frigotto, 2006, p. 262).

Florestan Fernandes na� o condenava a importaça�o de conhecimento, te$cnicas e talentos 

em uma etapa inicial;  para ele  o  que importava e$  que sua utilizaça�o  fosse orientada por 

propo$ sitos  definidos  internamente.  A  absorça�o  ativa  de  cie ncia  e  tecnologia  passaria 

gradativamente  para  a  produça�o  de  conhecimento  original.  Assim,  defendeu  que  a 

autonomizaça�o relativa somente seria conseguida mediante um largo e intenso interca mbio 

com  determinados  paí$ses  que  apresentassem  um  grau  mais  elevado  de  desenvolvimento 

cientí$fico e tecnolo$ gico. “Poder-se-ia dizer que os meios sa�o trazidos de fora; suas combinaço� es 

e produtos sa� o determinados a partir de dentro” (Fernandes, 2009, p.135). 

Apesar de identificar o acesso como grande problema histo$ rico do ensino superior no 

Paí$s,  Fernandes (2020b) apontava problemas qualitativos como os mais graves, presentes 

desde a origem do ensino superior brasileiro. Ademais, Fernandes (1975) salientou que na�o foi 

apenas a estrutura interna que determinou o padra�o dependente de educaça�o superior. Para o 

autor, a pro$ pria estrutura da sociedade foi determinante para a monopolizaça�o do poder pelas 

classes nacionais dominantes.  Assim, alteraço� es na escola superior somente poderiam ser 

realizadas  a  partir  de  “mudanças  estruturais  da  sociedade  que  acarretassem  efeitos 

persistentes na democratizaça�o do poder, do prestí$gio social e da renda” (Fernandes,1975, p. 

57). Em suas palavras, o ensino superior era fruto

de uma sociedade que se adaptou, estrutural e historicamente, a uma situaça�o 
de depende ncia cultural imposta de fora para dentro. Os interesses e os valores 
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sociais  que  orientaram  o  apontado  crescimento  institucional  do  ensino 
superior nasciam dessa situaça�o de depende ncia, mobilizando a expansa�o do 
ensino,  na  direça�o  da  continuidade  da  depende ncia  educacional  e  cultural 
(Fernandes, 1975, p.104-105).

Com base em sua ana$ lise acerca das mudanças no ensino superior sob a ditatura civil- 

militar, Fernandes (1975) defendeu o rompimento completo com aquela ordem educacional, 

argumentando que a revoluça�o educacional era a u$ nica saí$da para construir um sistema de 

ensino superior adequado aN s condiço� es brasileiras, capaz de garantir a autonomia nacional e o 

desenvolvimento econo mico, sociocultural e polí$tico. Para o autor, o Paí$s nunca conseguiria 

construir  uma universidade integral  e  multifuncional  sem destruir  o padra� o  brasileiro de 

educaça�o superior (Fernandes, 1975). 

Somente  sob  o  imperativo  da  multifuncionalidade,  a  educaça� o  superior  brasileira 

poderia  cumprir  suas  misso� es:  (a)  cultural,  para  a  preservar  e  disseminar  o  saber;  (b) 

investigadora,  para  incrementar  o  avanço  do  saber;  (c)  te$cnico-profissional,  para  formar 

profissionais de ní$vel superior necessa$ rios para a sociedade; e (d) social, para se manter a 

serviço da sociedade (Fernandes, 1975).  

Em textos produzidos em fins do perí$odo do regime ditatorial, em confere ncia proferida 

em 1982, Fernandes (2020a, p. 36), considerando as mudanças havidas na organizaça� o do 

ensino superior apo$ s a reforma de 1968, apontava que 

a  explosa�o  educacional’  atestava  um  aparente  crescimento  quantitativo 
‘revoluciona$ rio’; [...] a implosa�o abriu o caminho a uma polí$tica calculada e 
deliberada de estrangulamento do ensino pu$ blico e de expansa�o do ensino 
privado,  de  ‘transfere ncia’  crescente  de  recursos  pu$ blicos  para  o  ensino 
privado, de privilegiamento de escolas desprovidas de qualquer qualificaça�o ou 
de possibilidades de utilizaça�o se$ria e, ainda, de adulteraça�o do ‘ensino te$cnico’, 
que, na realidade constituí$a um processo global de destruiça�o, de subversa�o 
negativa de valores educacionais universais e de ‘revoluça�o aN s avessas.

Em  outras  palavras,  superar  a  heteronomia  e  avançar  para  a  multifuncionalidade 

constituí$a, para ele, nexos fundamentais para que a educaça�o superior trouxesse nova dina mica 

para as relaço� es sociais. A possibilidade de rompimento com aquele estado de coisas so$  poderia 

vir com uma revoluça�o social que estaria se desencadeando mediante o ascenso da mobilizaça�o 

de trabalhadores e camponeses, percebida nos finais da de$cada de 1970. Por isso, aNquela altura, 

defendia que a retomada de um projeto nacional, de uma revoluça�o democra$ tica, do combate ao 

desenvolvimento desigual, aN  depende ncia e ao imperialismo, exigia pensar e ativar um sistema 
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educacional, “quantitativa e qualitativamente, em funça�o das necessidades culturais das classes 

trabalhadoras” (Fernandes, 2020a, p. 40, grifos do autor).

Ora,  mudanças  qualitativas  exigiam pensar  e  agir  sobre  a  relaça�o  entre  o  grau de 

desenvolvimento  cientí$fico-tecnolo$ gico  e  as  possibilidades  de  criaça�o  de  um  padra�o  de 

modernizaça� o relativamente auto nomo, pois esta depende tanto de um mí$nimo de estrutura 

tecnolo$ gica-educacional  como  da  capacidade  de  os  paí$ses  deterem  uma  certa  massa  de 

conhecimentos originais nas esferas da cie ncia pura, da cie ncia aplicada e da tecnologia de base 

cientí$fica (Fernandes, 2009).

Florestan Fernandes demonstrou que a ditadura civil-militar combinou a expansa�o no 

ensino com uma “renovaça�o  estrangulada”,  acorrentando-o “ao crescimento acelerado e aN  

intensificaça�o da acumulaça� o de capital, por dentro da escola como empresa ou atrave$s das 

relaço� es  do  ensino,  da  pesquisa  e  da  tecnologia  com  a  expansa�o  de  um  vasto  complexo 

industrial,  incorporado  aos  dinamismos  das  naço� es  capitalistas  centrais  e  de  sua 

superpote ncia”  (Fernandes,  2020a,  p.  70).  Mas  tambe$m  apontou  as  “camisas  de  força”, 

engendradas pela Constituiça�o de 1988, dentre as quais, a privatizaça�o do pu$ blico, a falta de 

bases so$ lidas para sustentaça�o “de um sistema pu$ blico de ensino, de pesquisa cientí$fica e 

tecnolo$ gica, de renovaça�o da cultura cí$vica e de pluralizaça�o ideolo$ gica, que permitisse falar em 

‘extensa�o’ e em tarefas pra$ ticas na crí$tica social aN  altura do porte das instituiço� es educacionais 

nos  paí$ses  com  desenvolvimento  desigual  da  periferia”.  E  sintetiza  o  que  denominou  de 

“fatalismo:  uma  naça�o  economicamente  dependente  deve  ser  tambe$m  educacional  e 

culturalmente  dependente,  deve  formar  a  cabeça  dos  talentos  jovens  pelos  moldes  da 

dominaça�o cultural externa, isto e$ , atrave$s de ‘pacotes educacionais e culturais’, colonialmente” 

(Fernandes, 2020a, p. 75).

Para romper com o padra�o dependente de escola superior e criar as condiço� es para a 

implementaça�o  de  uma  universidade  integral  e  multifuncional  seria  preciso  promover  o 

“estí$mulo e desenvolvimento da pesquisa cientí$fica original que [pudesse] se relacionar aN s 

atividades de ensino num processo cí$clico de difusa�o e construça�o de novos conhecimentos 

capazes  de  dinamizar  a  independe ncia  econo mica  e  cultural  de  nosso  paí$s”  (Grego$ rio; 

Rodrigues, 2014, p. 5). EP  importante salientar que Fernandes (1975) na�o restringe a funça�o 

investigadora aN  pesquisa fundamental e ao conhecimento puro, mas defende que somente esse 
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tipo de pesquisa e$  capaz de construir um conhecimento que transcenda aN  especializaça�o, ao 

imediatismo e ao particularismo.

A po$ s-graduaça�o  pensada por Fernandes (1975),  seria o lugar para romper com o 

padra�o dependente de educaça�o superior e instituir a universidade multifuncional, pois ali se 

formariam os pesquisadores, bem como se desenvolveriam pesquisas voltadas para o interesse 

da coletividade. A pesquisa cientí$fica, portanto, precisaria ser fomentada nas universidades, 

mas exigiria

condiço� es especiais como afluxo crescente de recursos materiais e financeiros, 
uma polí$tica definida de atraça�o e retença�o de jovens, formaça�o e ampliaça�o de 
quadros de investigadores de alta compete ncia,  condiço� es institucionais de 
organizaça�o e motivaça�o de formas de trabalho muito complexas e dedicadas, 
padro� es especí$ficos de competiça�o, de cooperaça�o e solidariedade intelectuais, 
etc. (Fernandes, 1975, p. 256).

Ademais, o rompimento da heteronomia cultural somente seria possí$vel a partir da 

gratuidade do ensino. Neste sentido, Fernandes (1975, p. 146) reforçava que “a modernizaça�o 

das universidades brasileiras dificilmente podera$  processar-se fora e acima da intervença�o 

direta e maciça do Estado”. Por isso, somente por interme$dio do investimento massivo do 

Estado na educaça�o pu$ blica seria via$vel a democratizaça�o das oportunidades educacionais e 

culturais capazes de gerar modelos auto nomos de desenvolvimento cultural. 

Muito embora a produça�o desse grande pensador tenha se encerrado com sua morte em 

1995, a categoria elaborada por ele – padra�o dependente de educaça�o superior – pode e precisa 

ser usada, na perspectiva de aprofundarmos os estudos sobre questo� es contempora neas da 

Universidade. 

EP  certo que avançamos para a multifuncionalidade formal desde os anos de 1930 e que 

construí$mos um sistema de po$ s-graduaça�o vigoroso. Mas, tambe$m e$  certo que demoramos 

muitas  de$cadas  para  envidar  esforços  concretos  para  a  efetiva  ampliaça�o  do  acesso, 

especialmente  aN s  universidades  pu$ blicas  e  que  a  pesquisa  cientí$fica,  embora  realizada 

majoritariamente pelas instituiço� es pu$ blicas, sofrem com limitaço� es de recursos e crescente 

submissa�o a interesses de corporaço� es multinacionais, sejam do campo industrial, sejam do 

campo editorial. Sem contar o avanço do setor privado sobre os fundos pu$ blicos, mediante 

programas instituí$dos por governos, como o FIES, por exemplo, ou as apropriaço� es privadas 

310



CAMILA FURLAN DA COSTA E SUELI GOULART 
O NEOLIBERALISMO E A REPRODUÇÃO DO PADRÃO DEPENDENTE DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO 
BRASIL

 

Editorial

embutidas  na  Lei  nº  13.243/2016,  que  instituiu  o  Marco  Legal  da  Cie ncia,  Tecnologia  e 

Inovaça�o.

Na pro$ xima seça�o, apresentamos uma sí$ntese do que vem ocorrendo no ensino superior, 

particularmente  nas  universidades  pu$ blicas  desde  o  final  do  se$culo  XX,  antecedida  por 

elementos que mostram a ge nese no projeto neoliberal para a educaça�o. 

A  atualizaça�o  material  e  concreta  do pensamento e  das  categorias  formuladas  por 

Florestan Fernandes so$  podem ser analisadas frente ao real, isto e$ , sob a ana$ lise daquilo que, 

concretamente, aprofunda ou interrompe a reproduça�o de um padra�o.

O NEOLIBERALISMO E O PADRÃO DEPENDENTE DE EDUCAÇÃO SUPERIOR NO BRASIL

No Brasil, a emerge ncia de polí$ticas neoliberais no ensino superior na�o e$  um feno meno 

recente,  tendo  suas  raí$zes  ainda  durante  o  regime  civil-militar.  Seguindo  Puello-Socarra$ s 

(2011, 2013), contextualizamos as mudanças no ensino superior aN s respectivas concepço� es 

neoliberais vigentes em diferentes perí$odos, frente a desafios especí$ficos da crise estrutural do 

capital bem como ao espectro ideolo$ gico predominante no Brasil, que determinaram o desenho 

de polí$ticas no setor. Desse modo, situamos como neoliberalismo acade mico ortodoxo aquelas 

concepço� es  orientadas  pelo  chamado  velho  neoliberalismo,  caracterizado  pela  baixa 

intervença�o  do  Estado  e  ampla  desregulamentaça�o  das  atividades,  alta  liberdade  em  um 

mercado  autorregulado,  cujas  raí$zes  ideolo$ gicas  adve$m  da  escola  anglo-americana,  sob 

perspectivas  ultraliberais  e  lesseferianas.  Ja$  a  caracterizaça�o  do  novo  neoliberalismo 

acade mico se vincula a  um interesse especí$fico (oportunista e  momenta neo) a  uma certa 

intervença�o estatal, ou seja, uma regulaça�o do Estado em funça�o das falhas de mercado, de 

fundamento heterodoxo, vinculado aN  escola austro-alema� , numa perspectiva de uma economia 

social de mercado, anti laissez-faire. 

Em vista disso, demarcamos as reformas neoliberais na educaça�o superior brasileira em 

tre s perí$odos, conforme diferenciaça�o proposta por Puello-Socorra$ s (2013). A primeira fase 

caracterizada  como  neoliberalismo  acade mico  ortodoxo,  compreendendo  o  perí$odo  da 

modernizaça� o  conservadora (Sguissardi,  2006),  que correspondeu aos governos de Collor 

(1990-1991), de Itamar Franco (1992-1994) e de Fernando Henrique Cardoso (1995-2002). 

Neste perí$odo, orientado pelas recomendaço� es do Consenso de Washington (1989), o ensino 
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superior  na�o  era  prioridade  e  a  alocaça�o  de  recursos  orçamenta$ rios  da  educaça�o  era 

direcionado para a educaça�o ba$ sica e as polí$ticas de educaça�o superior estavam voltadas para 

expansa�o  do  ensino  privado  e  por  tentativas  de  modificaça�o  da  natureza  jurí$dica  das 

universidades pu$ blica federais (Costa; Goulart, 2019). A segunda fase, caracterizada pelo novo 

neoliberalismo acade mico, corresponde ao perí$odo dos governos Lula (2003-2010) e Dilma 

(2011-2016) e a terceira fase, representada pelos governos Temer (2016-2018) e Bolsonaro 

(2019-2022),  que se caracteriza pelo retorno, como projeto,  do neoliberalismo acade mico 

ortodoxo agravado pela guerra cultural contra a universidade.      

Buscamos analisar os efeitos concretos do avanço do neoliberalismo no ensino superior 

frente aN s caracterí$sticas do padra�o dependente de desenvolvimento (Fernandes, 2009) nos 

u$ ltimos 20 anos, de modo a desvendar o sentido das mudanças por ele impulsionadas. Neste 

trabalho, nos concentramos nas duas u$ ltimas fases do neoliberalismo acade mico brasileiro. A 

segunda fase inicia com a ascensa�o no Governo Federal de partidos posicionados aN  esquerda, 

em 2002, o que originou expectativa de mudança no projeto para o ensino superior e na 

estruturaça�o de polí$ticas de educaça�o com mudanças substanciais no modelo institucional das 

universidades pu$ blicas e as direcionassem para o desenvolvimento auto nomo. A expectativa 

foi gerada, por um lado, pelo perí$odo econo mico favora$vel, e, por outro, pela elaboraça�o de 

polí$ticas do tipo desenvolvimentistas e, quiça$ , soberanas. O crescimento econo mico brasileiro 

do perí$odo suportava investimentos pu$ blicos em infraestrutura e maiores gastos com polí$ticas 

sociais. Na�o obstante, mostraremos adiante que, mais uma vez, as mudanças internas foram 

articuladas  com alteraço� es  nas  recomendaço� es  dos  organismos internacionais  na  a$ rea  de 

educaça�o  e  de  cie ncia  e  tecnologia,  com  e nfase  na  inovaça�o,  alcançando  diretamente  as 

universidades pu$ blicas. 

Os  resultados  da  expansa�o  do  ensino  superior  indicaram  que  houve  avanços  nos 

governos Lula e Dilma, entretanto na�o foram resolvidos os problemas quantitativos do acesso 

caracterí$stico do padra�o dependente de educaça�o superior. Segundo dados do Education at a 

Glance  2017  (Organisation  for  Economic  Co-operation  and  Development,  2017),  15%  dos 

brasileiros  entre 25-64 anos possuí$am ensino superior  completo,  colocando o paí$s  muito 

abaixo da me$dia dos paí$ses da OECD e do G20. A dista ncia tambe$m e$  significativa em relaça� o 

aos paí$ses latino-americanos como Colo mbia (22%), Argentina (21%) e Me$xico (17%) e de 

paí$ses como Canada$  (57%), Core$ ia do Sul (47%), Estados Unidos (46%), Reino Unido (46%) (O
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rganisation  for  Economic  Co-operation  and  Development,  2017).  Portanto,  a  ampliaça�o  do 

acesso  aos  bancos  universita$ rios  reduziu  o  cara$ ter  ultraelitista  (Fernandes,  2020b),  mas 

manteve o ensino superior brasileiro para poucos. Neste perí$odo, houve avanços significativos 

nas polí$ticas de aço� es afirmativas e cotas que permitiram o aumento do acesso de pessoas 

negras (historicamente excluí$das deste ní$vel de ensino) e com renda mais baixa. 

Os  problemas  quantitativos  tambe$m  podem  ser  observados  na  distribuiça�o  de 

matrí$culas entre o setor pu$ blico e privado, visto que a ampliaça�o das matrí$culas no ensino 

superior nos governos Lula e Dilma na� o alterou a representatividade do ensino privado. O ní$vel 

de concentraça�o das matrí$culas no setor privado foi intensificado, passando de 70,77%, em 

2003, a 75,68%, em 2015 (Brasil,  2017). Essa concentraça�o tem relaça�o com a criaça�o de 

programas de expansa�o do ensino privado via Programa Universidade para Todos (PROUNI) 

no  primeiro  Governo  Lula,  e  a  ampliaça�o  do  Fundo  de  Financiamento  Estudantil  (FIES), 

principalmente no Governo Dilma. A concessa� o de bolsas em instituiço� es privadas e$  uma forma 

de reproduzir o padra� o dependente de educaça� o superior, pois as universidades privadas, em 

sua maioria, sa�o focadas em atividades de ensino. Como lembra Fernandes (2020b), somente a 

gratuidade e a qualidade em todos os ní$veis da educaça�o pu$ blica seriam capazes de romper 

com o padra�o dependente de educaça�o superior.

A formaça� o massificada em escolas privadas, faculdades e centros universita$ rios, de 

fato, revitaliza a ideia de escolas superiores isoladas (Fernandes, 2020b) em um contexto de 

intensificaça�o  da mercantilizaça�o  do ensino superior.  Em 2015,  os tre s  cursos com maior 

nu$ mero de matrí$culas, Direito, Administraça�o e Engenharia Civil concentraram 22,27% do 

total de matrí$culas no ensino superior e 25,86% das matrí$culas no ensino privado (Brasil, 

2017).  Assim,  esse  direcionamento  para  o  ensino  privado  reproduziu  outra  limitaça� o 

estrutural do padra�o dependente de educaça�o superior - a ultra especializaça�o funcional das 

instituiço� es  de ensino superior,  ja$  que o  ensino privado e$  focado no desenvolvimento de 

qualificaço� es te$cnicas de profissionais liberais.

Os dados da MTb/RAIS mostraram que houve um aumento de 28% no nu$ mero de vagas 

com ensino superior no Brasil entre 2010-2016 (Brasil, 2018). Essa expansa�o na� o significou 

ganhos salariais  significativos no Brasil;  ao contra$ rio,  ampliou um exe$rcito  de reserva de 

trabalhadores qualificados pressionando os sala$ rios para baixo, ja$  que, nesse mesmo perí$odo, 

os sala$ rios me$dios dos profissionais com ensino superior reduziram 1,6% (Brasil, 2018). O 
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aumento da ma�o-de-obra com ensino superior representou a intensificaça� o da exploraça� o da 

força de trabalho qualificada na periferia do capitalismo,  visto que na�o  estava atrelado a 

polí$ticas  de  desenvolvimento  auto nomo,  que  poderiam  elevar  os  sala$ rios  e  melhorar  as 

condiço� es de vida da populaça� o brasileira.

Ale$m  dos  problemas  quantitativos,  e$  possí$vel  identificar  problemas  de  natureza 

pedago$ gica na expansa�o do ensino superior pu$ blico realizados entre os anos de 2007 e 2012, 

por meio do Reuni. O encurtamento e a flexibilizaça�o introduzidos pelas novas modalidades de 

oferta  (bacharelado interdisciplinar,  cursos tecnolo$ gicos  e  cursos de EaD),  importadas do 

Modelo Europeu e Americano, tiveram a finalidade de reduzir os custos com o ensino pu$ blico, 

bem  como  os  custos  da  ma� o-de-obra  qualificada,  ja$  que  reduziu  o  tempo  de  formaça�o, 

ampliando a oferta de trabalhadores com ensino superior.

Na� o  obstante,  o  Reuni  trouxe  como  conseque ncia  tambe$m  a  ampliaça�o  da  po$ s-

graduaça�o nas universidades pu$ blicas. Entretanto, este crescimento na�o foi acompanhado por 

aumento de recursos das age ncias de fomento, Capes e CNPQ, fazendo com que os programas, 

os  docentes,  e  os  discentes  buscassem fontes  alternativas  para  o  financiamento dos  seus 

estudos e pesquisas. Ale$m disso, embora tenha aumentado a empregabilidade de mestres e 

doutores  em  empresas  privadas,  esse  tipo  de  organizaça�o  continuou  absorvendo  apenas 

21,81% dos mestres; e 8% dos doutores empregados no paí$s em 2014 (Centro de Gesta�o e 

Estudos Estrate$gico,  2015),  dado que comprova a  baixa empregabilidade de profissionais 

altamente qualificados nas empresas nacionais. 

Ademais,  o  sistema  de  po$ s-graduaça�o  brasileiro  corrobora  com  a  manutença�o  da 

depende ncia  tecnolo$ gica  do  Paí$s  ao  continuar  importando  conhecimentos,  sendo  outra 

caracterí$stica atualizada do padra�o dependente de educaça�o superior. Nas universidades, um 

dos mecanismos utilizados para a importaça�o de conhecimentos e$  o envio de pesquisadores 

para fora do paí$s em detrimento do recebimento de pesquisadores estrangeiros. Fernandes 

(2009)  na�o  condenava  a  importaça� o  de  conhecimento,  te$cnicas  e  talentos  pelos  paí$ses 

perife$ ricos em uma etapa inicial para romper com a depende ncia; para ele o que importava e$  

que essa estrate$gia fosse orientada por propo$ sitos definidos a partir de dentro. No Governo 

Lula (2003-2010), houve um crescimento das bolsas no exterior de 18,23%, enquanto, no 

Governo Dilma (2011-2016), foi de 744,68%, chegando a oferecer 18.400 bolsas em 2014, 

impulsionado pela criaça�o do Programa Cie ncia sem Fronteiras. 
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A estrate$gia de internacionalizaça�o, via publicaço� es, dos programas de po$ s-graduaça�o 

orientada pela CAPES e$  outro mecanismo de importaça�o de conhecimentos, uma vez que as 

chamadas e as agendas dos perio$ dicos de outros paí$ses passam a orientar as agendas dos 

pesquisadores  brasileiros.  A  internacionalizaça� o  pode  ser  observada  pelo  aumento  da 

participaça�o brasileira entre os paí$ses com maior nu$ mero de publicaço� es. Segundo dados da 

American Journal Experts, a produça�o de publicaço� es do Brasil em perio$ dicos de outros paí$ses 

cresceu 125%, de 2006 a 2016, chegando 60.209, no u$ ltimo ano. Em 2016, o Brasil estava na 

13º posiça�o no ranking de publicaço� es, detendo cerca de 3% da produça� o cientí$fica mundial. 

Incentivar a publicaça�o de artigos brasileiros em revistas consideradas internacionais faz com 

que a agenda de pesquisa nacional seja definida externamente, ou seja, com base nos interesses 

de pesquisa dos paí$ses centrais, detentores de grande parte das revistas indexadas. 

A  importaça�o  de  tecnologia  foi  intensificada  nos  governos  petistas  (2003-2016), 

identificada a partir da relaça�o entre receitas com royalties e serviços de assiste ncia te$cnica em 

relaça�o  aN s  despesas  que  passou  de  54%,  em  2006,  para  apenas  25%,  em  2016.  Quando 

consideradas  exclusivamente  as  receitas  com  royalties,  a  ampliaça�o  da  depende ncia 

tecnolo$ gica e$  ainda maior, ja$  que a representatividade das receitas caiu de 26%, em 2003, para 

apenas 13%, em 2016 (Brasil, 2017). O aumento da depende ncia tecnolo$ gica esteve atrelado ao 

fato  de  que  o  crescimento  da  economia  brasileira,  ocorrido  entre  2004-2013,  na�o  foi 

acompanhado do aumento da produça�o industrial, que estagnou desde 2010, embora as vendas 

no  come$rcio  varejista  tenham aumentado ate$  2013 (Paula  e  Pires,  2017).  O  aumento  do 

consumo impulsionado pela polí$tica de relativa melhoria da distribuiça�o de renda e ampla 

expansa�o do cre$dito, na�o foi acompanhado de aumento da produtividade industrial do Paí$s. Os 

resultados  da  balança  tecnolo$ gica  brasileira,  assim,  corroboram  o  argumento  de  que  a 

expansa�o da po$ s-graduaça�o brasileira, como tem sido feita, na�o contribui para romper com a 

depende ncia tecnolo$ gica do paí$s. 

A importaça�o do modelo do Modelo He$ lice Trí$plice6 estimulou a relaça�o universidade-

empresas, especialmente a partir da aprovaça�o da Lei de Inovaça�o em 2004 e do Marco Legal de 

Cie ncia, Tecnologia e Inovaça�o (MLCT&I) em 2016 e reestrutura as universidades pu$ blicas. A 

6 O Modelo He$ lice Trí$plice deriva,  entre outras da Teoria do Capital Humano e foi desenvolvido por Henry 
Etzkowitz e Loet Leydesdorff nos anos 1990 para descrever um modelo de inovaça�o, baseado na relaça�o governo-
universidade-indu$ stria (Etzkowitz, 2003, 2010).
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Lei  de  inovaça� o  permitiu  flexibilizar  as  formas  para  obtença�o  de  retornos  financeiros 

decorrentes das inovaço� es, seja mediante pesquisa acade mica que resulte em novo produto, 

seja por meio de parcerias com instituiço� es privadas para o desenvolvimento destes novos 

produtos (Rezende; Correa; Daniel, 2013). 

No caso brasileiro o Modelo He$ lice Trí$plice impo s novas condiço� es de depende ncia 

tecnolo$ gica,  sob a reto$ rica de promoça�o  do desenvolvimento.  As condiço� es estruturais da 

matriz produtiva nacional dependente e a posiça�o do paí$s na divisa�o internacional do trabalho 

fazem  com  que  o  relacionamento  universidade-empresa  nacional  esteja  voltado  para  a 

adaptaça�o  tecnolo$ gica  e  na�o  para  o  desenvolvimento  de  novas  tecnologias.  Esse 

direcionamento, articulado com a diminuiça�o do financiamento pu$ blico para a pesquisa, reduz 

os recursos alocados na pesquisa ba$ sica, tipo de pesquisa capaz de gerar conhecimentos que 

possam romper com a depende ncia tecnolo$ gica no longo prazo (Fernandes, 1975).

Frente  aN  limitaça�o  estrutural  do  capitalismo  dependente,  articulado  ao  baixo 

investimento  das  empresas  nacionais  em  P&D,  o  Modelo  He$ lice  Trí$plice,  por  um  lado, 

inviabiliza a realizaça�o da pesquisa em algumas a$ reas do conhecimento; por outro, direciona a 

universidade pu$ blica para a realizaça�o de parceria com empresas multinacionais,  que te m 

interesse em algumas a$ reas de pesquisa.  Portanto, as mudanças nas universidades pu$ blicas 

brasileiras no novo neoliberalismo criaram novos mecanismos de integra$ -las aos circuitos de 

reproduça�o  do  capital  no  contexto  de  aceleraça�o  tecnolo$ gica,  sem  a  modificaça�o  da  sua 

natureza jurí$dica, o que Puello-Socarra$ s (2011) definiu como espoliaça�o sem desapossamento. 

Ou  seja,  mesmo  na� o  sendo  privatizadas,  as  universidades  pu$ blicas  ficam  sujeitas  aN  

empresarizaça�o e ao agenciamento da gesta�o, na�o importando mais a posse direta de bens 

pu$ blicos, mas a introduça�o da lo$ gica privada ao setor pu$ blico.

Desse modo, o ensino superior passou a operar, estrutural e dinamicamente, como uma 

entidade especializada e integrada aos circuitos de reproduça�o do capital, buscando atender, 

de forma articulada, aos interesses da burguesia nacional e internacional. A burguesia nacional 

se beneficia da ampliaça�o do acesso, por um lado, pela reduça�o dos custos da ma�o-de-obra com 

formaça�o superior; e, por outro, pelo direcionamento dos recursos pu$ blicos para as instituiço� es 

privadas, o que permitiu a criaça� o de um dos maiores mercados de ensino privado do mundo. 

Essa ampliaça�o, articulada com as polí$ticas de incentivo aN  inovaça� o permitem, ainda, que as 

empresas  nacionais  possam  utilizar  as  universidades  pu$ blicas  de  pesquisa,  por  meio  da 
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interaça�o  universidade-empresa,  para  adaptaça�o  tecnolo$ gica,  caracterí$stica  do 

desenvolvimento  dependente.  A  ampliaça� o  do  acesso  ao  ensino  superior  brasileiro, 

concentrada no ensino privado com fins lucrativos, torna o mercado educacional uma nova 

frente de aplicaça�o do capital excedente, em busca de uma maior rentabilidade em um contexto 

de baixo crescimento. A ampliaça� o dos cursos de po$ s-graduaça�o, articulados com as polí$ticas de 

incentivo  aN  inovaça�o  no  novo  neoliberalismo  acade mico,  busca,  ainda,  integrar  as 

universidades pu$ blicas que concentram a produça�o de C&T aos interesses dos paí$ses centrais, o 

que limita as possibilidades de desenvolvimento auto nomo, uma vez que o conhecimento 

original produzido no Brasil passa a ser drenado para fora.   

O impeachment da presidenta Dilma Roussef marcou o iní$cio de uma nova fase, com a 

retomada dos pressupostos do neoliberalismo ortotodoxo e sua intensificaça�o.  Um marco 

importante foi a regulamentaça� o do MLCT&I pelo Decreto nº 9.283, de 7 de fevereiro de 2018, 

que direciona a reestruturaça� o das universidades. Essa regulamentaça�o aconteceu em meio aN  

intensificaça�o da crise de financiamento das universidades iniciada em 2016, devido aos cortes 

orçamenta$ rios realizados no ensino superior e nos investimentos em C&T pelo Governo Temer 

(2016-2018) e pelo retorno da proposta do fim da gratuidade das universidades pu$ blicas 

federais. No relato$ rio Um ajuste justo - propostas para aumentar eficiência e equidade do gasto  

público no Brasil, publicado em novembro de 2017, o Banco Mundial voltou a defender que as  

universidades pu$ blicas deveriam ser pagas, por apresentarem elevados custos e beneficiarem, 

em grande parte,  alunos oriundos de camadas sociais  mais  elevadas.  Na proposta,  estava 

previsto que o Governo brasileiro deveria criar mecanismos de financiamento pu$ blico, tal como 

os existentes no ensino privado (FIES, PROUNI), para subsidiar o acesso da populaça�o mais 

pobre a essas instituiço� es. 

Seguindo essa recomendaça�o o Governo Bolsonaro apresentou, em maio de 2020, o 

Projeto  de  Lei  n.  3076/2020,  denominado  Programa  Universidades  e  Institutos 

Empreendedores e Inovadores – Future-se que tinha como finalidade “estabelecer que a u$ nica 

alternativa via$vel para o financiamento das universidades [seria] a captaça�o de recursos no 

mercado, por meio de projetos relacionados ao empreendedorismo e aN  inovaça�o tecnolo$ gica” 

(Leher,  2021).  O projeto tinha como finalidade suprir  a  falta  de recursos no contexto de 

restriço� es orçamenta$ rias impostas pela EC n. 95, por meio da prestaça�o de serviço para o 

mercado, criando relaço� es entre as pesquisas e a P&D das empresas. Entretanto, o recurso na�o 
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poderia ser aplicado em investimento, mas sim no custeio da instituiça�o (Leher, 2021).  O 

projeto estava ancorado no contrato de gesta�o estabelecido pelo Plano de Diretor de Reforma 

do Aparelho do Estado (PDRAE) em 1995, que ganhou uma nova versa�o repaginada e mais 

neoliberalizada, denominada por Leher (2021) como contrato de resultado. 

A lo$ gica de funcionamento seria a mesma introduzida pelo PDRAE, as universidades 

pu$ blicas firmariam o contrato de resultado com o Ministe$ rio da Educaça�o. O Programa estava 

centrado  em  tre s  eixos:  a)  pesquisa,  desenvolvimento  tecnolo$ gico  e  inovaça� o;  b) 

empreendedorismo; e c) internacionalizaça�o. O eixo da pesquisa, desenvolvimento tecnolo$ gico 

e inovaça�o do Programa reforçava a estrutura inserida nas universidades pela Lei de Inovaça� o 

Tecnolo$ gica  e  do  MLCTI.  O  eixo  do  empreendedorismo  reforçava  a  formaça�o  para  o 

empreendedorismo, caracterí$stico do neoliberalismo acade mico, em que a universidade passa 

a  ter  como funça�o  difundir  a  cultura  empreendedora  por  meio  de  suas  aço� es  de  ensino, 

pesquisa e extensa�o (Giarola et al., 2013). 

A educaça�o empreendedora tem como estrate$gia a incorporaça�o e a subjetivaça�o da 

responsabilidade individual, ou seja, e$  resultado do esforço e da compete ncia de cada um. Para 

Leher (2021, p. 12), o Future-se indicava que “a cultura autoempreendedora e$  uma soluça�o 

para a empregabilidade e a reduça� o da evasa� o” ao custo de tolher a liberdade de ca$ tedra e de 

deformar a funça�o social da universidade. Por fim, a internacionalizaça� o estava limitada aN  

descriça�o de aço� es que as IES pu$ blicas ja$  faziam, desconsiderando a complexidade das relaço� es 

de pesquisa, visto que as aço� es propostas eram vagas e simplistas e que, de forma implí$cita, na�o 

previa  financiamento  pu$ blico  para  as  aço� es  propostas  (Giolo,  2020).  A  proposta  de 

internacionalizaça� o do Future-se foi apontada por Leher (2021) como uma contradiça� o do 

Governo Bolsonaro, visto que foi um governo antiglobalizaça�o e isolacionista. 

Na� o obstante, ha$  uma diferença central entre o neoliberalismo acade mico ortodoxo, 

predominante ate$  os anos 2000 e o projeto ultraneoliberal do Governo do Bolsonaro. Um 

primeiro aspecto foi a relaça�o estabelecida entre o Governo e as universidades pu$ blicas. Leher 

(2020, p. 108) caracterizou essa relaça�o como uma guerra cultural sui generis em que “o nu$ cleo 

presidencial  e  seu  Ministro  da  Educaça�o  empreendem  aço� es  materiais  e  simbo$ licas 

direcionadas para a desmoralizaça�o e inviabilizaça�o da autonomia universita$ ria”. Dentre as 

principais  aço� es  empregadas  destacam-se  a  ingere ncia  na  escolha  dos  dirigentes  das 

universidades federais desrespeitando os nomes indicados pela consulta interna aN  comunidade 
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acade mica; o fim de conselhos e diretorias de o$ rga� os pu$ blicos com a participaça�o de docentes e 

pesquisadores; a reduça� o dos recursos orçamenta$ rios, com base na Emenda Constitucional nº 

95, destinados para as universidades e para o financiamento da Cie ncia e Tecnologia (Leher, 

2020).  Segundo Chaves,  Guimara�es  e  Reis  (2022),  o  repasse  de  recurso para  custeio  das 

universidades federais foi reduzido de 9,154 bilho� es em 2015 para 5,86 bilho� es em 2021, o que 

representa  um  corte  de  36,35%,  enquanto  os  recursos  para  investimentos  tiveram  uma 

reduça�o de 86,75%, de 997,204 milho� es para 132,089 milho� es. No financiamento da pesquisa, 

os cortes orçamenta$ rios e o contingenciamento dos recursos provocaram uma reduça�o de 

20,35% na execuça�o orçamenta$ ria da CNPq e de 41,1% no FNDCT em 2020 em relaça�o a 2003, 

ou seja, o financiamento retrocedeu duas de$cadas (Costa; Costa, 2021). Embora o projeto do 

Programa Future-se tivesse a pesquisa, o desenvolvimento e a inovaça�o como um dos seus 

eixos,  na  realidade,  as  medidas  do  Governo  Bolsonaro  paralisaram  diversos  projetos  de 

pesquisa em andamento nas universidades pu$ blicas, por restriça�o de recursos, sinalizando o 

aprofundamento da depende ncia tecnolo$ gica. 

A ampliaça�o do acesso observada na segunda fase do neoliberalismo, foi amplamente 

atacada  pelo  Governo Bolsonaro.  Em 2019,  o  enta� o  Ministro  de  Educaça� o,  Ricardo Ve$ lez 

Rodrí$guez,  chegou  a  afirmar  em  entrevista  aN  revista  Valor  Econo mico  que  “a  ideia  de 

universidade para todos na�o existe” e que “as universidades devem ficar reservadas para uma 

elite intelectual, que na�o e$  a mesma elite econo mica [do paí$s]”. A concepça�o ideolo$ gica sobre 

acesso ao ensino superior que orientou o Governo e retirou recursos do financiamento da 

educaça�o pu$ blica e privada, articulada com intensificaça�o da crise econo mica desencadeada 

pela pandemia da Covid-19, gerou a diminuiça�o da procura pelo ensino superior ja$  que o 

nu$ mero de participantes do Enem, exame usado por grande parte das instituiço� es pu$ blicas, 

caiu  38,75%  em  2021  em  relaça� o  aN  2016  (Brasil,  2022).  Essa  diminuiça�o  da  procura 

representou uma queda no nu$ mero de ingressantes das universidades federais em 6,2% em 

2021 em relaça�o aN  2016 e uma reduça� o na taxa de concluintes em 4,2% no mesmo perí$odo 

(Brasil,  2022).  Nos dois primeiros anos da pandemia,  2020 e 2021,  a taxa de evasa� o  nas 

universidades privadas foi 37,2% e 36,6%, respectivamente, taxas acima da me$dia de 30,7% 

observada de 2014 a 2019, segundo dados da Semesp (2022). Esses dados e o projeto de 

retomada  da  “universidade  para  poucos”,  evidenciam  que  os  problemas  sociodina micos 

(Fernandes, 2020b), intensificados em perí$odos de crise do capital, articulados com a reduça�o 
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do papel do Estado na promoça�o de polí$ticas de acesso, permane ncia e assiste ncia consolidam 

o entendimento do ensino superior brasileiro como prestí$gio social, destinado a poucos. Em 

outras palavras, as polí$ticas neoliberais para educaça�o superior na periferia do capitalismo te m 

promovido momentos de expansa� o do ensino superior e mudanças no seu funcionamento, mas, 

com a manutença�o das bases da economia dependente, pouco contribuí$ram para o rompimento 

com o padra�o dependente de educaça�o superior. Sem rompimento, o padra�o se atualiza e se 

reproduz.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora o estudo tenha apresentado a ana$ lise do sentido das mudanças nas polí$ticas 

para o ensino superior em uma seque ncia, temos que reconhecer, como Leher (2019, p. 15) que, 

no Governo Bolsonaro, “os problemas [foram] de ine$dita complexidade”. De fato, a conflue ncia 

de  uma  posiça�o  ultraneoliberal  na  economia,  composta  por  representantes  do  mundo 

financeiro com grupos fundamentalistas elevaram o ní$vel de ataques destrutivos ao que se 

havia  conseguido  avançar,  com  todos  os  limites  que  apontamos  acima,  no  decorrer  dos 

governos Lula e Dilma.

Mais uma vez estamos diante de um momento em que parte significativa daqueles e 

daquelas que lutam pela educaça�o pu$ blica, laica, de qualidade e socialmente referenciada na 

classe  trabalhadora  renovaram  suas  esperanças.  Se  interrompemos,  momentaneamente  o 

processo destrutivo desencadeado pelos governos de Temer e Bolsonaro, tambe$m assistimos a 

uma retomada do protagonismo de entidades empresariais ou suas representantes (como o 

Todos pela  Educaça� o,  Fundaça�o  Lemann e  outras)  na polí$tica  educacional  brasileira.  Tais 

entidades foram e continuam sendo os interlocutores privilegiados do atual governo, o que 

exige o esforço de ampliarmos e aprofundarmos a compreensa�o dos acontecimentos neste 

campo aN  luz de experie ncias concretas, iluminadas por abordagens teo$ rico-crí$ticas que nos 

permita ir ale$m da apare ncia e do que ultimamente tem sido tratado “narrativas”.

Por  isso,  e$  fundamental  na�o  perdermos  de  vista  o  tema  da  ideologia  que,  como 

procuramos mostrar, tem sustentado ao longo dos anos uma histo$ ria de mudanças marcadas 

pelo  sentido  da  continuidade  e,  portanto,  de  permane ncia  e  de  reproduça�o  do  padra� o 

dependente de educaça�o superior. Cabe-nos enta�o continuar a busca e a construça�o por novos 
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pontos de partida, constituí$dos a partir de nossa pra$ tica e de nosso reconhecimento radical dos 

fundamentos que conformam o mundo e, portanto, o Brasil e a educaça�o superior pu$ blica tal 

como se apresenta e tal como a necessitamos.
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Aprovado em  08/08/2024 inviabilizaça� o  da autonomia 

universita$ ria”. Dentre as principais aço� es empregadas destacam-se a ingere ncia na escolha dos 

dirigentes das universidades federais desrespeitando os nomes indicados pela consulta interna 

aN  comunidade acade mica; o fim de conselhos e diretorias de o$ rga�os pu$ blicos com a participaça� o 

de docentes e pesquisadores; a reduça�o dos recursos orçamenta$ rios, com base na Emenda 

Constitucional nº 95, destinados para as universidades e para o financiamento da Cie ncia e 

Tecnologia (Leher, 2020). Segundo Chaves, Guimara� es e Reis (2022), o repasse de recurso para 

custeio das universidades federais foi reduzido de 9,154 bilho� es em 2015 para 5,86 bilho� es em 

2021, o que representa um corte de 36,35%, enquanto os recursos para investimentos tiveram 

uma reduça�o de 86,75%, de 997,204 milho� es para 132,089 milho� es.  No financiamento da 

pesquisa,  os  cortes  orçamenta$ rios  e  o  contingenciamento  dos  recursos  provocaram  uma 

reduça�o de 20,35% na execuça�o orçamenta$ ria da CNPq e de 41,1% no FNDCT em 2020 em 
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relaça�o a 2003, ou seja, o financiamento retrocedeu duas de$cadas (Costa; Costa, 2021). Embora 

o projeto do Programa Future-se tivesse a pesquisa, o desenvolvimento e a inovaça� o como um 

dos seus eixos, na realidade, as medidas do Governo Bolsonaro paralisaram diversos projetos 

de pesquisa em andamento nas universidades pu$ blicas, por restriça�o de recursos, sinalizando o 

aprofundamento da depende ncia tecnolo$ gica. 

A ampliaça�o do acesso observada na segunda fase do neoliberalismo, foi amplamente 

atacada  pelo  Governo Bolsonaro.  Em 2019,  o  enta� o  Ministro  de  Educaça� o,  Ricardo Ve$ lez 

Rodrí$guez,  chegou  a  afirmar  em  entrevista  aN  revista  Valor  Econo mico  que  “a  ideia  de 

universidade para todos na�o existe” e que “as universidades devem ficar reservadas para uma 

elite intelectual, que na�o e$  a mesma elite econo mica [do paí$s]”. A concepça�o ideolo$ gica sobre 

acesso ao ensino superior que orientou o Governo e retirou recursos do financiamento da 

educaça�o pu$ blica e privada, articulada com intensificaça�o da crise econo mica desencadeada 

pela pandemia da Covid-19, gerou a diminuiça�o da procura pelo ensino superior ja$  que o 

nu$ mero de participantes do Enem, exame usado por grande parte das instituiço� es pu$ blicas, 

caiu  38,75%  em  2021  em  relaça� o  aN  2016  (Brasil,  2022).  Essa  diminuiça�o  da  procura 

representou uma queda no nu$ mero de ingressantes das universidades federais em 6,2% em 

2021 em relaça�o aN  2016 e uma reduça� o na taxa de concluintes em 4,2% no mesmo perí$odo 

(Brasil,  2022).  Nos dois primeiros anos da pandemia,  2020 e 2021,  a taxa de evasa� o  nas 

universidades privadas foi 37,2% e 36,6%, respectivamente, taxas acima da me$dia de 30,7% 

observada de 2014 a 2019, segundo dados da Semesp (2022). Esses dados e o projeto de 

retomada  da  “universidade  para  poucos”,  evidenciam  que  os  problemas  sociodina micos 

(Fernandes, 2020b), intensificados em perí$odos de crise do capital, articulados com a reduça�o 

do papel do Estado na promoça�o de polí$ticas de acesso, permane ncia e assiste ncia consolidam 

o entendimento do ensino superior brasileiro como prestí$gio social, destinado a poucos. Em 

outras palavras, as polí$ticas neoliberais para educaça�o superior na periferia do capitalismo te m 

promovido momentos de expansa� o do ensino superior e mudanças no seu funcionamento, mas, 

com a manutença�o das bases da economia dependente, pouco contribuí$ram para o rompimento 

com o padra�o dependente de educaça�o superior. Sem rompimento, o padra�o se atualiza e se 

reproduz.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Embora o estudo tenha apresentado a ana$ lise do sentido das mudanças nas polí$ticas 

para o ensino superior em uma seque ncia, temos que reconhecer, como Leher (2019, p. 15) que, 

no Governo Bolsonaro, “os problemas [foram] de ine$dita complexidade”. De fato, a conflue ncia 

de  uma  posiça�o  ultraneoliberal  na  economia,  composta  por  representantes  do  mundo 

financeiro com grupos fundamentalistas elevaram o ní$vel de ataques destrutivos ao que se 

havia  conseguido  avançar,  com  todos  os  limites  que  apontamos  acima,  no  decorrer  dos 

governos Lula e Dilma.

Mais uma vez estamos diante de um momento em que parte significativa daqueles e 

daquelas que lutam pela educaça�o pu$ blica, laica, de qualidade e socialmente referenciada na 

classe  trabalhadora  renovaram  suas  esperanças.  Se  interrompemos,  momentaneamente  o 

processo destrutivo desencadeado pelos governos de Temer e Bolsonaro, tambe$m assistimos a 

uma retomada do protagonismo de entidades empresariais ou suas representantes (como o 

Todos pela  Educaça� o,  Fundaça�o  Lemann e  outras)  na polí$tica  educacional  brasileira.  Tais 

entidades foram e continuam sendo os interlocutores privilegiados do atual governo, o que 

exige o esforço de ampliarmos e aprofundarmos a compreensa�o dos acontecimentos neste 

campo aN  luz de experie ncias concretas, iluminadas por abordagens teo$ rico-crí$ticas que nos 

permita ir ale$m da apare ncia e do que ultimamente tem sido tratado “narrativas”.

Por  isso,  e$  fundamental  na�o  perdermos  de  vista  o  tema  da  ideologia  que,  como 

procuramos mostrar, tem sustentado ao longo dos anos uma histo$ ria de mudanças marcadas 

pelo  sentido  da  continuidade  e,  portanto,  de  permane ncia  e  de  reproduça�o  do  padra� o 

dependente de educaça�o superior. Cabe-nos enta�o continuar a busca e a construça�o por novos 

pontos de partida, constituí$dos a partir de nossa pra$ tica e de nosso reconhecimento radical dos 

fundamentos que conformam o mundo e, portanto, o Brasil e a educaça�o superior pu$ blica tal 

como se apresenta e tal como a necessitamos.
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